
  
    APRESENTAÇÃO


    “A técnica é uma extensão do corpo humano, mas corre o risco de suplantá-lo.” — Gaston Bachelard”


    Este livro nasce no interior do fazer urbano. Não como resposta imediata a demandas técnicas, nem como exercício abstrato de teoria, mas como reflexão amadurecida no próprio processo de criação do espaço — onde decisões projetuais afetam corpos, ritmos, convivências e formas de aparecer na cidade.


    Vivemos um tempo de transformações aceleradas. O público urbano muda continuamente: seus hábitos, seus modos de uso, suas expectativas, suas urgências. A cidade, por sua vez, é pressionada a responder com rapidez, eficiência e controle. Sensores substituem olhares, algoritmos antecipam comportamentos e sistemas automatizados projetam o que antes nascia da escuta sensível e da experiência do arquiteto. Essa nova urbe, racional e precisa, carrega um risco silencioso: o de apagar aquilo que a originou — a experiência humana do espaço.


    É entre transformação e permanência que este projeto se instala.


    A transformação exige escuta, adaptação e invenção. A permanência exige cuidado, responsabilidade e memória. Projetar a cidade implica sustentar essa tensão sem resolvê-la por atalhos técnicos.


    Martin Heidegger advertia, em A questão da técnica, que o perigo não reside na técnica em si, mas no modo como ela nos coloca diante do mundo — transformando o real em algo meramente “disponível”. Quando essa lógica se impõe, o humano corre o risco de tornar-se também um recurso, integrado ao mesmo sistema que controla. É precisamente nesse ponto que se torna necessária uma arquitetura sensível: como gesto de resistência à redução do homem à função e como reconciliação com o potencial criador que habita o artifício.


    Hannah Arendt, ao distinguir o homo faber do animal laborans, recorda-nos que a produção humana só se torna significativa quando cria mundo — quando o fazer se transforma em convivência. A cidade, assim, não é apenas o lugar da operação eficiente, mas o cenário do aparecer humano. Perdê-la em favor da pura funcionalidade é abdicar do direito elementar de existir em comunidade.


    Nesse mesmo horizonte, Juhani Pallasmaa defende a restauração da experiência sensorial e simbólica do espaço. Em Os Olhos da Pele, o autor denuncia o predomínio da visão técnica e afirma a percepção como forma legítima de conhecimento. Ambientes impecáveis do ponto de vista funcional podem ser emocionalmente estéreis quando não dialogam com os sentidos. Os edifícios — lembra Pallasmaa — só vivem quando são habitados pelo corpo inteiro.


    Essa crítica dialoga com Richard Sennett, que em O Artífice reivindica o valor do trabalho que une cabeça e mão, técnica e cuidado. O arquiteto, nesse contexto, é aquele que produz tecnologia habitável — capaz de abrigar tanto o corpo quanto a memória coletiva. E é também, como diria Bruno Zevi, um educador do olhar: alguém que transforma o espaço em discurso humanista.


    Manter o humano, portanto, não significa rejeitar a técnica, mas reinscrevê-la em um horizonte ético e relacional. Como lembra Henri Lefebvre, o espaço é produto social: construção simbólica e política. Negligenciar essa dimensão é aceitar a cidade como mercadoria, e não como morada.


    A leitura proposta ao longo do livro apoia-se em uma abordagem fenomenológica do espaço urbano, entendida não como método fechado, mas como atenção à experiência vivida anterior à normatização técnica.


    Ele nasce dessa convicção. Ao reconhecer os limites de uma abordagem exclusivamente funcional da urbanização, propõe um deslocamento conceitual ao buscar nas humanidades, como filosofia, história, sociologia, não um repertório ilustrativo, mas fundamentos capazes de compreender e explicar a prática projetual urbana antes de normatizá-la. Pensar o espaço a partir do corpo que o sente, do tempo que o atravessa e das relações que ele permite ou bloqueia.


    Os três capítulos que compõem a obra organizam-se como um percurso. Partem da experiência sensível do espaço urbano, aprofundam a análise crítica de suas mediações técnicas e simbólicas e culminam na construção de categorias e instrumentos de leitura fenomenológica. Esses instrumentos não operam como protocolos normativos, mas como dispositivos de atenção: instauram uma pausa ética antes da decisão técnica, da avaliação ou da intervenção.


    Esta obra integra um conjunto de investigações e produções intelectuais desenvolvidas no âmbito da Voltra, empresa dedicada à criação de projetos, conteúdos e dispositivos formativos nas áreas de cidade, educação e cultura urbana. Longe de funcionar como material institucional, o livro expressa uma postura: a de que a prática urbana exige reflexão contínua, especialmente em contextos de mudança acelerada.


    Este livro serve a quem projeta, a quem ensina, a quem estuda e a quem pensa a cidade como espaço de convivência humana. Pode ser lido como ensaio, utilizado como material didático ou mobilizado como apoio crítico em processos de formação e projeto. Sobretudo, dirige-se àqueles que reconhecem que urbanizar não é apenas organizar fluxos, mas cuidar das condições de humanidade compartilhada.


    Se a cidade muda, que mude sem esquecer o corpo. Se a técnica avança, que avance sem apagar o tempo vivido. Se o projeto intervém, que intervenha sem perder de vista aquilo que permanece

  


  
    CAPÍTULO I


    A CIDADE QUE O CORPO SENTE: NEUROARQUITETURA E A AFETAÇÃO DO COMPORTAMENTO URBANO


    João Álvaro Iglesias Amaral


    Jaqueline Cortez Nielsen


    “O corpo é o primeiro espaço que habitamos. A cidade é o segundo. Entre ambos se configura — com ou sem harmonia — a experiência de existir.”


    1 Introdução


    Toda arquitetura começa no corpo. Antes de ser desenho, norma ou técnica, o espaço é experiência sensorial que toca a pele, os olhos, os ouvidos e a respiração. A cidade afeta o corpo, e o corpo responde por meio de emoções, atitudes, memórias e comportamentos. Afeto, aqui, não se refere a sentimento romântico ou vínculo subjetivo, mas à capacidade que o espaço tem de tocar o corpo e modificar sua potência de existir, ampliando ou reduzindo a disposição para agir e conviver.


    Neste capítulo, o foco não é o afeto enquanto categoria filosófica abstrata, mas a afetação enquanto efeito concreto produzido pelo espaço urbano sobre os corpos. Afetação designa a reação sensível, emocional e comportamental desencadeada pelo encontro entre corpo e cidade, mediada por processos neurobiológicos que antecedem a consciência e orientam a ação.


    Ao empregar o termo afetação, busca-se enfatizar a dimensão processual e situada da experiência urbana: não aquilo que o sujeito “sente” de modo introspectivo, mas aquilo que o espaço produz no corpo antes da reflexão, modulando disposições, escolhas e modos de presença no urbano. O espaço urbano atua como estímulo; o corpo responde antes da consciência; as emoções orientam comportamentos.


    BOX 1: Dinâmica da afetação


    Essa dinâmica pode ser sintetizada no esquema a seguir, que explicita a sequência pela qual o espaço urbano afeta o corpo, produz respostas emocionais e orienta comportamentos.
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    Figura 1.1 – Dinâmica da afetação no espaço urbano.


    Fonte: Elaboração dos autores com suporte de IA.


    É nesse encontro contínuo entre corpo e espaço que se funda a neuroarquitetura, aqui compreendida como o campo que investiga de que modo estímulos espaciais influenciam estados emocionais e ações humanas. Não se trata de psicologizar o urbano, mas de reconhecer que sentimos antes de pensar. Como demonstra Antonio Damásio, as emoções constituem a base de toda tomada de decisão, orientando escolhas, comportamentos e vínculos antes mesmo da reflexão consciente.


    O tema deste capítulo é a afetação como fundamento da experiência urbana, articulando filosofia, neurociência e arquitetura. O problema que se coloca é que o planejamento urbano, ao privilegiar normas, métricas e soluções técnicas, frequentemente ignora que os espaços afetam os corpos, produzindo emoções e comportamentos que podem ampliar ou reduzir a potência de existir. O objetivo é demonstrar como o conceito de afeto, desenvolvido por Espinosa e retomado por Deleuze, encontra na neurociência de Damásio e na prática da neuroarquitetura uma tradução concreta para o planejamento urbano, evidenciando que a cidade não apenas organiza fluxos, mas deve ser projetada para cuidar dos corpos que vivem e sentem.


    A relevância deste estudo é múltipla: filosófica, ao resgatar a noção de afeto como força que atravessa e transforma a existência; científica, ao articular descobertas da neurociência das emoções com o campo da arquitetura; social, ao reconhecer que os ambientes urbanos influenciam diretamente a saúde mental, a convivência e a qualidade de vida; e urbanística, ao devolver ao planejamento a responsabilidade ética de criar espaços que promovam dignidade e bem-estar coletivo.


    Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma construção teórico-analítica. O percurso parte da filosofia do afeto (Espinosa e Deleuze), dialoga com evidências da neurociência das emoções (Damásio) e se apoia em estudos de neuroarquitetura para compreender o espaço urbano como campo de afetação. Não se pretende realizar uma investigação empírica, mas propor um enquadramento conceitual capaz de orientar práticas projetuais e pesquisas aplicadas sobre a relação entre corpo, cidade e bem-estar.


    A estrutura do capítulo organiza-se em cinco momentos: o fundamento filosófico do afeto em Espinosa e Deleuze; a relação entre afeto e neurociência a partir de Damásio; a neuroarquitetura como campo de investigação dos efeitos dos estímulos espaciais sobre estados emocionais e comportamentos; a análise da cidade como espaço que afeta, com exemplos de como ambientes urbanos produzem respostas sensoriais e emocionais; e a discussão sobre a responsabilidade ética do planejamento urbano na criação de lugares que cuidem dos corpos e promovam bem-estar, acolhimento e dignidade.


    2 Fundamentos Filosóficos


    O conceito de afeto possui raízes profundas na filosofia, especialmente em Espinosa e Deleuze. Para Espinosa, o affectus não é uma emoção passageira, mas uma modificação do corpo e da mente provocada pelo encontro com algo externo. Cada ser possui uma potência de existir, e os afetos podem ampliá-la — como ocorre na alegria, na esperança ou no amor — ou reduzi-la, como na tristeza, no medo ou no ódio (ESPINOSA, 1973). O afeto, portanto, é força que altera nossa capacidade de agir e de nos relacionar com o mundo.


    Ser afetado, nesse sentido, significa ser atravessado por forças externas de tal forma que algo em nós se transforma — para mais ou para menos. O corpo registra primeiro essas variações, que se manifestam como alterações fisiológicas e disposicionais, e só posteriormente essas experiências são nomeadas como sentimentos. Ser afetado é essa variação contínua da potência de existir, ora ampliada, ora reduzida, conforme a qualidade dos encontros.


    Essa perspectiva rompe com a ideia de um sujeito autônomo e isolado. Ao contrário, somos seres abertos, constantemente atravessados por forças externas que nos transformam. O afeto é relacional: não existe em si, mas sempre no “entre” — no encontro entre corpos, ideias e ambientes. É nesse sentido que Espinosa afirma que a vida é uma negociação permanente de afetos, na qual buscamos ampliar nossa potência e evitar aquilo que a diminui (ESPINOSA, 1973).


    Deleuze retoma e expande essa noção ao compreender o afeto como intensidade pré-conceitual, uma vibração que atravessa o corpo antes mesmo de se tornar pensamento ou linguagem. O afeto não é representação, mas força que nos move, nos coloca em movimento ou nos paralisa (DELEUZE; GUATTARI, 1995). Ele antecede a emoção nomeada e a racionalização consciente.


    Assim, tanto em Espinosa quanto em Deleuze, o afeto é entendido como força que modifica corpo e mente, alterando nossa disposição diante do mundo. Essa concepção filosófica é fundamental para compreender a experiência humana como estruturalmente relacional e afetiva.


    BOX 2: Afeto não é “opinião”: é variação de potência


    Afeto é modificação do corpo e da mente provocada pelo encontro.


    Os afetos ampliam ou reduzem a potência de existir.


    A experiência é relacional: acontece no “entre” corpo, ideias e ambientes.


    2.1 Afeto e Neurociência


    Na filosofia, o afeto é compreendido como força que modifica corpo e mente. Espinosa define o affectus como “as afecções do corpo, pelas quais sua potência de agir é aumentada ou diminuída” (Ética, III, Def. 3). Mente e corpo, para ele, são expressões de uma mesma substância; por isso, o ser humano é sempre atravessado por encontros que elevam ou reduzem sua capacidade de existir.


    Essa intuição encontra respaldo empírico na neurociência contemporânea. Antonio Damásio (1994; 2006; 2017) demonstra que não existe razão que não seja atravessada por emoção. Pacientes com lesões que comprometem a resposta emocional mantêm plena capacidade lógica, mas perdem a habilidade de decidir — porque a deliberação racional depende de sinais afetivos emitidos pelo corpo.


    É exatamente aqui que filosofia e neurociência convergem: o afeto é um processo corporal que antecede a consciência.


    O organismo avalia continuamente aquilo que o afeta — classificando aproximação ou fuga, ameaça ou acolhimento — antes que a reflexão se forme. O cérebro opera sobre mapas sensoriais e emocionais que resultam de experiências anteriores; aquilo que chamamos de sentimento é o registro consciente dessas variações corporais. Essa constatação supera o dualismo cartesiano. Não pensamos para sentir — sentimos para pensar (DAMÁSIO, 2017).


    Portanto, tanto em Espinosa quanto em Damásio, o afeto é a chave do agir. Ele modela disposições, orienta escolhas e configura vínculos sociais.


    Assim, a neurociência confirma a percepção filosófica: a existência humana é afetiva por estrutura. Antes de sermos sujeitos que pensam, somos corpos que são afetados, ampliando ou reduzindo sua potência de existir a cada encontro com o mundo.


    Se todo afeto é produzido no encontro entre corpo e mundo, então o espaço não pode ser entendido como cenário neutro. Ele é uma das mais poderosas fontes de afetação. É nesse ponto que se abre o campo da neuroarquitetura.


    BOX 3: “Sentimos para pensar”


    fluxo resumido de Damásio no contexto urbano. Estímulo ambiental → Resposta corporal → Registro emocional → Decisão/conduta.


    Figura 1.2 — “Sentimos para pensar”: fluxo resumido de Damásio no contexto urbano


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    Legenda: A deliberação racional depende de sinais afetivos do corpo; logo, o ambiente participa da tomada de decisão.


    Fonte: Elaboração dos autores com base em Damásio.


    2.2 Afeto, Neurociência, Neuroarquitetura


    Se o afeto é uma variação da potência de existir (ESPINOSA, 1973) e se essa variação depende de respostas corporais que antecedem a consciência (DAMÁSIO, 1994; 2017), então o espaço não pode ser compreendido como cenário neutro. Ele é uma das principais fontes de afetação do corpo. É nesse ponto que se inscreve a neuroarquitetura como campo interdisciplinar que traduz, na prática, o que filosofia e neurociência revelaram teoricamente. As emoções estruturam a existência e os ambientes modulam essas emoções.


    Sua consolidação científica se dá a partir de evidências empíricas. O estudo pioneiro de Roger Ulrich (1984) — publicado na Science — demonstrou que pacientes internados com vista para a natureza se recuperavam mais rapidamente de cirurgias em comparação com pacientes que viam apenas paredes. Anjan Chatterjee (2014), em The Aesthetic Brain, mostrou como estética, forma e organização espacial ativam circuitos neurais ligados ao prazer, à atenção e ao bem-estar. Marc Berman e colaboradores (2008) evidenciaram que a presença de elementos naturais melhora a memória, foco e saúde mental.


    No Brasil, Gabriela Sartori e Priscilla Bencke (2021) sistematizam esse conhecimento, mostrando caminhos projetuais para a construção de espaços que reduzam estresse, ampliem acolhimento e reforcem vínculos sociais. Trata-se, portanto, de um campo que une arquitetura, psicologia e neurociência para compreender como o ambiente construído influencia diretamente emoções e comportamentos.


    O princípio é simples e profundo: o espaço afeta — e o que afeta transforma.


    Cada elemento arquitetônico atua como estímulo afetivo: luz regula ritmos biológicos e sensações de segurança; cores e materiais elevam ou reduzem a energia emocional do corpo; biofilia pode reduzir níveis de cortisol que fortalece sentimentos de pertencimento; escala e proporção moldam coragem ou retraimento social; organização espacial pode gerar fluidez e acolhimento — ou sufocamento e evitação.


    Por isso, a neuroarquitetura não psicologiza o ambiente urbano. Ela reconhece que o corpo é o primeiro espaço da arquitetura — e que nele se decide permanecer ou fugir, cooperar ou se isolar.


    Ao devolver ao planejamento a responsabilidade de cuidar dos corpos que sentem, a neuroarquitetura propõe uma ética do espaço: espaços públicos não são apenas infraestrutura; são matrizes de afetos. Uma praça iluminada convoca laços; uma rua opressiva rompe encontros. Cada solução de projeto torna-se decisão sobre o que queremos
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